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RELAÇAM 

DOS 

PROGRESSOS 

DAS    ARMAS    PORTUGUEZAS 

No  Eftado  da  índia, 

Noanno  de  1714. 

SENDO  VICE-REY,  E  CAPITAM  GENERAL 

do  mefmo  Eftado 

VASCO  FERNANDES 

CÉSAR  DE  MENEZES. 
P  A  RT E  .IV. 
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Na  Officinade  PASÇO  AL  DA  SYLVA 
jmpreflbr  de  Sua  Mageftadé. 
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O  M  a  mudança  do  domínio >  mu  da  rap  lam- 
bem de  fortuna  asConquiítas  de  Ponugal. 
Toda  aqueila  gloria  ,  que  em  três  rey  nados 
fucceíTivos:  adquirirão  viétorioías  as  armas 
Portuguesas,  no  Oriente, expirou  cora  o  Se- 
nhor Rey  D.  Sebaft ião  na  batalha  de ■  Aíca-- 
As  Naçoens  Europeas  ,  &  as  indicas  ie 


cer 


conjurarão  contra  onoflo Império  ;  & aju« 
dando-fe  humas  a  outras  em  prejuízo  noflo,  tirarão  do  noflo  j-u- 
go,  tal  vez  para  lhes  impor  outro  mais  pezado,  Reynos,Cidades, 
&  Fortalezas*  Aproveytoufe  também  dcftaoccuirencia,  Accph- 
Ben  Ali  Príncipe  deNorenvaê, Eirado ,  que  temaíua  íituaçao 
eom  muy  curtos  limites  no  Reyno  chamado  Graõ  Jaroan  na 
Província  de  Arábia  Feliz ;  o  qual  vendo  -oppnimdo  ©■  Império 
deHefpanha  com  o  pezo  da  íua  mefma  grandeza, íe  refoíveo  a  lhe 
tomar  Maícate  ,  Cidade  forte  com  iumciente  porto  no  mar  Per- 
fico,  junto  ao  Cabo  de  Rozalgate,  no  Reyno  de  Ormuz,  &  en- 
trada do  golfo  deBaflorâ,  que  as  viétonolas  armas  do  grande 
ArTonfo  de  Albuquerque  fizeraô  parte  da  Coroa  Portugueza. 
ILogrou  o  dctignio  intitulando-íe  Imnienheét^ ,  ou  Príncipe  de 
Mafcate  ,  a  que  hoje  corrompendo  naveriaô  do  noflo  idioma 
aqueila palavra  chamamos  Imamo.  Unida  efta  Praça  ao  leu 
Principado  ,  ccnftituhio  hum  Senhorio ,  que  ainda  que  de  limi- 
tada extenfaó,  he  o  melhor  pedaço  de  toda  a  Arábia,  por  produ- 
zir  nelle  a  natureza  tudo,  quanto  para  o  ufo  da  vida  te  faz  precifo. 
Vay  chegando  a  cem  annos  a  duração dafua  pofle;  6c  commutan- 
do  em  forças  marítimas,  o  que  lhe  falta  em  vaftidaó  de  terras ,  (& 
tem  feyto  coníiderar  de  todos  os  Príncipes  jeus  vizinhos,  crecen- 
do  tanto  eom  o  eommercio  a  fua  opulência  ,  quenaó  contente 
como  queuíurpouentaõ  aoEftado  Portuguez  na  Cugeyçaõ  de 
* *  Az  Caitella, 
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_aftella ,  fe  atrevco  a  adiantar  as  Tuas  conquiftas  em  tempos  ma*5 
modernos,  tomando-lhe  Patê,  Mombaza ,  &  outros  domínios  na 
Ethiopia  Oriental  ,  infeftando  com  as  íuas  efquadras  aquelles 
mares ,  8í  perturbando  com  o  feu  corio  o  noílo  commercio  :  fa- 
zendo precito  aos  Vice-Reys  o  cuydado  ,  &  a  defpeza  de  apref- 
tar  Armadas ,  para  refrear  a  demaíia  do  feu  orgulho ,  ôc  contraf- 
tar  os  interefles  do  feu  trato;  tomando  quantas  embarcaçoens  en- 
contrão ,  carregadas  cora  Cavallos  de  Arábia  para  a  Coita  da  ín- 
dia, onde  fe  coítumaô  prover  delles ,  fendo  efte  o  género  de  mais 
conveniência  dos  inimigos,  &  para  os  noflos  interefles  de  contra- 
bando. De  alguns  annos  a  efta  parte  começou  a  frequentar 
mais ,  &  com  mayor  confiança  a  navegação  nos  mares  vizinhos 
a  Goa ,  pertendendo  eftabeleccr  nos  porcos  delles  o  leu  commer- 
cio. No  fim  doannode  17 13.  chegou  a  Surrate ,  com  humacf- 
quadra  de  fcís  navios ,  a  bufear  dous  que  alli  por  fua  ordem  fe  ef- 
tavaõ  concertando  i  &  para  começar  efta  introdução  mais  defa» 
fombrado  do  perigo ,  introduzio  huma  pratica  de  paz  com  o  Êf- 
tado.  A  efperança  de  a  confeguirmos,&  o  axiom?  fempre  feguro, 
de  (er  mais  útil  a  paz  com  o  inimigo ,  de  quem  naõ  podemos  tirar 
ventagem  pela  guerra ,  nos  tez  entrar  na  idea  de  a  tratar  ,  dilpen- 
íando-lhe  (para a  naõ  defvanecer.com  queyxas  repetidas)a  liber- 
dade do  feu  negocio:  mas  o  Vice-Rey  Vafco  Fernandes  Ceíar 
de  Menezes,  certificado  deftaaftucia,  ficmuyto  mais  depois  de 
nos  tomarem  dentro  no  Porto  de  Surrate  hum  navio  mercantil, 
que  nelleeftava,  pertencente  a  Francifco  Xavier  Doutel ,  mora- 
dor em  Macao,refolveo  mandar  huma  Armada  a  bufcallo  no  mef- 
mo  Porto  ,  como  tudo  fe  referio  maisexteníamente  na  primeyra 
parte  da  Relação  defte  Vi-Reynadoi  Sc  porque  alli  fe  deo  íó  no- 
ticia da  parcida  da  Armada ,  faremos  aqui  memoria  de  fua  força, 
&  do  fueceflò  delia. 

Com  a  primeyra  noticia ,  que  o  Vice-Rey  teve  da  chegada  do 
inimigo  àquella  Cofia,  defpachou  logo  a  D.  Lopo  Jofeph  de  AU 
nieyda  com  a  Armada  do  Norte  ,  de  que  he  Capitão  mór ,  para 
queprocurafleencontrarfecomelle,  &  ie  combate  de  i  mas  che- 
gando depois  noticias ,  de  que  entrara  no  porto  de  Surrate,  man- 
dou íahir  a  Nao  Serea  com  huma  carta  para  o  Nababo,  ou  Go- 
vernador daquella  Cidade,  pedindo.lhe  naô  deíle  ajuda ,  nem  fa- 
vor algum  aos  Arábios  ,obfervando  humadireyta  neutralidade; 
&  o  mefmo  Capitão  levava  também  ordem  ,  para  obfcrvar  todos 
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os  movimentos  daqueTle  inimigo!  Pareceo  depois  que  íe  fegura- 
va  a  preza  augmcntando  as  forças ,  ôc  refolveo-fe  armar  ainda  al- 
gumas velas,  Òt  encomendar  eíta  expedição  às  conlummadas ex- 
periências do  General  Francifco  Pereyra  daSylva.Cauíoueíbi 
refoluçaõ  algum  embaraço  ',  porque  feante  yia  fem  muytas  eí- 
peculaçoens  defgoftarfe  o  Capitão  mór  D.  Lopo  Jofephde  Al- 
meyda,delhe  tirarem  a  honra  deita  empreza:  depois  de  íer  o 
primey.ro  nomeado  para  elía,  lendo  a  fua  Armada,  de  que  elleera 
jà  Capitão  mór ,  a  que  havia  de  pelejar.  Havia  grangeadojà  cre- 
dito de  bom  Capitão  ,  com  grande  aceytaçaõ  dos  Soldados ,  que 
com  cite  íerviaõ,  pelo  grande  cuydado,  6c  boa  direcção,  com  que 
governava  a  fua  Armada.  Acrefcentava-íe  íer  hú  fidalgo  dcs  hõ- 
rados  defte  Rcyno  ,  por  feu  Pay  da  familia  dos  Almeydas  ;  per 
fua  raãy  dos  Mellos  de  Caíiro ,  &  por  huma ,  &  outra  parte  com 
muytos  afcendentes ,  &  lados  iliuftres  pelo  langue ,  &  pelas  ac~ 
çoens  obradas  naquèlle  Oriente,  6c  nefte  Reyno  ;  eíYimulos,  que 
o  perfuadiaô  a  ler  author  da  gloria ,  que  íe  elperava  da  prelente; 
&  aííim  a  pedia  ao  Vice-Rey  em  premio  dos  Teus  lerviços.  Mas 
as  ideas  do  Vice-Rey  hiaõ  mais  remontadas.Tinha  pactado  com 
oGraõ  Mogor  deíirujr  os  Arábios  dentro  no  leu  porto,  fican- 
do elle ,  £c  teu  paiz  neutral.  Era  necefiario  hum  cabo  para  con- 
tender  em  terra  com  os  inimigos,  te  elles  obrigados  das  noíías  ar- 
mas íe  refiugiaflem  nella:  naô  lhe  occorrta  outra  pefloa,cm  quem 
concorrefle  tantos  talentos  de  capacidade,  fobre  que  fefiafle  ta- 
manha empreza;  Sc  aflim  fe  reíolveo  a  encomendar  o  conflito  na» 
vahao  General  Francifco  Pereyra,  5c  a  elle  a  operação  terreftre, 
ordenando-lhe  que entregafte  a  Armada  ao  General ,  &  partifíe 
logo  para  Damaõ  a  forroar  ó  exercito  que  alli  fe  pudefle  ajuntar, 
fuavizando-lhe  o  defgoílo  da  acçaô ,  que  lhe  tirava,  com  o  efpe- 
ciofo  titulo  de  Governador  das  armas  que  lhe  deo ,  acrefeentan» 
dolhe  lauma  independência  do  General  do  Norte ,  para  íe  dever 
fó  ao  tea arbítrio ,  Sc  á  fua  difpoíí  çaõ  tudo  quanto  íe alii  obrafle, 
&  fofleelle  quem  coroaííe  huma  taõ  grande  obra ,  como  era  a  de 
acabar  de  huma  vez  com  hum  inimigo  taõ  fatal  ,  dependendo 
certamente  deíla  acção  a  íua  total  ruina;  eícrev-eolhe  dizendo  , 
que  ainda  que  o  feu  brio  havia  de  fentir,  o  naõ  fe  achar  na  honra 
daquelle  perigo  ,  o  feu  valor  eftavajà  taõ  acreditado  ,  q  naõ  ne* 
ceíÊtava  demais  provas,  Sc  queíe  houveíle  na  terra  a  occaíiaõ 
que  elle  tinha  premeditado,  baftante  lugar  fana  à  fua  gloria  na 
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arrifcada  ©ppofiçaó  dos  cofttrarios.  Tudo  ifto  bc  neceflario  a 
quero  governa  ,  pai  a  executar  o  mais  conveniente ,  íeco  defcon- 
tentar  a  quem  bem  ferve.  Todo  o  varaó  grande  íc  pôde  dar  por 
contente  de femelhante fatisfaçaó  ,  nem  quem  governa  apode 
dar  mais  honrada. 

Sahio  de  Goa  o  General  naNao  EítreIla,comhumaPalla,ôc 
hum  Brulote  em  18.de  Dez.em.bro  de  1713.  mas  experimentou 
logoventos  taòoppoítos  ,  que  chegou  a  Var  fava,  ondeeítava 
furta  a  Armada  do  Norte  ,  era  1 8.  de  janeyro  do  anno  fegtante, 
com  26.  dias  de  navegação.  Deteve-lealli  fóes  que  baftaraõ pa- 
ra executar  as  diipofiçoensdo  Vice-Rey.  D.  Lopo,  ou  fatisfey- 
ío,  ou  moftrando  que  o  ellava ,  obedeceo  promptamenre  entre» 
go'u  a  Armada,  &  panio  para  Damaõ  ,  mandando  agradecer  ao 
Vice-Rey  a  confiança,  que  fazia  da  fuá  peflba. 

Tomou  pofle  da  Armada  o  Generai,&  conílava  deíles  navios7 
&  deíla  gente.  Era  Capitania  a  nao  N.Senhora  da  Eftrella  com 
60.  peças  de  18.  12,.  1.©.  8  .ÔC4.  libras,fóraospedreiros,&  350. 
Infames ,  que  com  a  gente  de  marcação,  &  artelbaria  chegar  iaô 
a  50c.  homens ,  em  que  entuavaó  muytos  Canarins ,  &  muytos 
Cafres.  Era  Capitão  de  mar,  &  guerra  delia  António  de  Figuei- 
redo. .  Primeyro  Capitão  Tenente  Cuis  Pereyra  dst  Sylvafilho 
do- General;  fegundo  Agoftinho  de  Barros.  Capitaens  de  Infan- 
íeria  António  Joaõ  de  Sequeira,  António  Monriz  Barreto ,  Tho- 
mè  da  Silva,  Franeiícoda  Cofia  t  &  Diogo  Mendes.. iHia  em- 
barcado nella  o  General  Fraracifeo  Pereyra  da  Silva.  A  Almirã-* 
ta  N.  Sen  hora  das  Brotas ,  que  era  a  Capitania  do  Norte,  jugava* 
54.  peças  em  duas  baterias;  era  leu  Capitão  de  mar,  &  guerra 
Jofeph  Carvalho  da  Silva ,  &  nella  hia  embarcado  o  Almirante 
Agoftinho  de  Lemos:  de  Brito  ,  que  tinha  vindo  de  Goa  cem  o 
General  na  Palia  ele  Lms  d-  Soufi.  A  Nao  N.S.da  Boa  Viagem, 
por  alcunha  a  Serea,  fragatas  de  36.  peças ,  de  qiae-ei  aGapitaó  de 
mar&  guerra  António  de  Soufade  Lemos.  A  Nao  $jj©arma,de 
30»  peças ,  Capitão  de  mar  &  guerra  Vicente  da  Cunha  Azi- 
uheyro»  Quatro  Palias  de- 14.  &  12.  peças,  de  q  eraó  Capitaens 
de  mar,  &  guerra  António Cardim  Froes ,  Thomè  dí  Mefquita 
ue  Moraes.JLuis de  Souía,&  Manoel  Vieyra  Banha.  Huma  ga. 
íeota  com  o  Capitão  Gonçalo  da  Sy  Iva  Ferraò,  &  hum  brulote, 
de  que  era  Ca-pitaõ  António  dos  Santos,  Capitães  todos  de  valor 
conhecido* cg ui o  numero  correfpondente  à  lotação  das  embar- 
caçoens.  ^om 
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Com  eílas  partio  o  General  de  Variava  em  ifyi  de  Janeyro  do 
anno  âciji^  demandando  oportodeSurrate  jmas  apoucos 
dias  de  navegação  começarão  a  correr  nuns  Noites ,  &  Noro» 
eíles  taó  fones  que  paOavaó  a  tormenta.  Trabalharão  muyto  as 
fragatas,  perderaó-íeduas  lanchas, &  a  Palia  deThomède  Mei- 
quua  fe  abno  de  maneyra  ,  que  pareceo  milagre  chegar  a  íalvar  a 
gente  em  terra.  Foy  precito  arribar  outra  vez  a  Variava ,  onde 
com  íeis  dias  de  dilação  fe  repararão  os  dannos  recebidos  t  nos 
doze  que  experimentarão  de  tempeílade.  O  Capitão  Thomè  de 
Mefquita  fentia  eftar  a  lua  embarcação  incapaz  de  viagem  ,  por 
lhe  faltar  com  ella  aeccafiaõ  de  ganhar  honra  naemprezaaque 
ie  encaminhava  a  armada;  havia  outra  prompta  no  eiUleyro,  de- 
ftinadaair  para  Goa  na  volta  da  armada,  entregue  a  elle  meírno: 
requereo  a  Manoel  de  Sou  la  de  Menezes  General  doNortelha 
mandaíle  entregar  logo»  O  General  lhaconcedeo  i  mas  oppoz^ 
felhe  o  Feitor  da  Fazenda  Real ,  perguntando  quem  havia  de 
tomar  fobre  fi  o  nico  de  a  pagar  ,  no  cafo  de  perderfe  ;  fk.  Thomè 
4e  Mefquita  o  tomou  íobre  li,  querendo  a  eíte  riíco  naõ  perder  a 
gloria  de  fe  achar  na  batalha  ^  porem  chegando  ao  General  Ma» 
noel  de  Soula  a  noticia  deite  ajuíle,  deíobrigou  o  Capicaõ,8c  to- 
mou fobre  íi  o  riico  da  perda  >  porque  naó  podendo  acharfe  peí* 
íoalmentena  contenda  peia  obrigação  do  ieu  pofto,  queria  ter  a 
gloria  de  concorrer  para  ella  de  algum  modo.  Em  todo  o  tempo 
deraõfemelhantes  attençoens  debrio,6cde  valor  os  Portugue- 
zes.  Naó  íó  houve  efta  felicidade  uos  antigos. 

Voltou  ao  mar  com  vento  mais  proípero  a  noíla  Armada ,  Sc 
em  Sabbado  1 7.  de  Fevereyro  aviftou  Surrate.Tem  efta  Cidade 
a  fua  íituaçaõ  no  Rey  no  de  Guzarare,  do  Império  do  Grão  Mb- 
gol,  íobre  o  golfo  de  Cambava,  com  hum  porto  capaciíilmo  de 
muytas  embarcações ,  a  quem  a  providenciado  feu  Soberano 
tem  fey  to  franco,  para  que  a  liberdade  de  entrarem  nelie  todas  as 
fortes  de  Nações,  com  todo  o  género  de  mercancias ,  façaõ  ma- 
yor  o  rendimento  das  fuás  Alfandegas,  &  mais  completa  a  opu- 
lência dos  feus  vaífallos.  Coro  efTeyto  he  húdos  mais  ricos  Em- 
pórios do  Oriente.  Entrou  a  Armada  nelle,ÔC  deu  fundo  às  qua- 
tro horas  da  tarde  dentro  no  poço,  nome  que  fe  dà  ao  fido ,  em 
que  coítumaõ  eftar  íobre  ferro  as  embarcações  ,  por  haver  ma* 
yor  fundo  nelle,  &  conerem  alli  as  aguas  com  mayor  impe- 
lo  nas  marés  :  ficarão  a  tiro  de  peça  de  grande  numero  de 
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nãos ,  q  alíi  fé  achavaó,  Inglezas,  Hollanclezas,  Turcas,Mouras, 
Arábicas ,  &  Indicas.  Conhecèraôle  logo  entre  tilas  as  de  Mai» 
cate  pelas  bandeyras  redondas,que  eoftumaõ  trazer  nos  topes.  A 
Capitania  era  de  feííenta  &  quatro  peças , a  tua  Almirante  de 
cincoenta,  atei  ceyranao  de  quarenta,  a  quarta,  &  a  quinta  de 
trinta  &  íeis,  A  íextaeraa  Portugueza  daChina*  qellesEinhaó 
tomado,  armada  ja  em  guerra  com  vinte  ÔCoyto  peças. 

O  inimigo,  ainda  que  nos  naó  vide  bandeyras  ,  conheeeo  pe- 
los cafeos  as  embarcações  ,  fazendo-fe  inútil  a  nofla  ílmulaçaõ. 
Atirou  logo  a  íua  Capitania  húa  peça  para  a  terra  a  chamar  as 
lanchas,qise  nella  eítavaõ,  &  largando  bandeyras  nas  quadras, 
tirarão  outra,  fem  bala  para  nós,  pedindonos  bandeyras.  Sem  fa- 
zermos calo  deíle  final, dos  chegamos  a  elles  ao  por  doSol,oc  de- 
mos hindo  menos  de  tiro  de  peça  diria  mes  delles, excepto  a  Al- 
mirante, q  ficou  furtaem  franquia  mais  de  húalegoade  diílãcia, 
até  q  na  maré  danoyte  fe  chegou  ao  lurgidouroda  íua  coníerva. 
No  Domingo  pelamanhávieraõ  a  bordo  da  Capitania  os  Co- 
mandantes das  nãos  Hollandezas,  que  alli  íé  achavaó  ,  para  dar 
ao  General  o  parabém  da  lua  vinda  àquelle  porto>&  lhe  infinuà» 
raô,  que  labiaó,  que  o  motivo  delia  era  bulcar  os  Arábios  -,  que 
naó  podiaõ  deyxar  como  amigos ,.&  aliados  da  Coroa  Portugue. 
za,  deíejarlhe  húa  completa  vuoria  ;  mas  lembrandolhe  ao  meí- 
no  tempo»  que  pelejando  naquelle  lugar,  naó  podiaõ  deyxar  de 
receber  algum  prejuízo  as  outras  embarcações,  que  nelle  eíla- 
vaõ ;  &  aílim  lhe  pediaõ,  fe  lembrafle  de  naó  pôr  em  perigo  de 
offender  com  os  feus  contrários*  os  léus  amigos.Q  General  obri-. 
gado  a  elie  comprimento,  lhe  proteilou  quanto  lhe  ficava  agra» 
decido,  expreílandolhe,  que  as  tuas  ordens  o  obrigavaõ  a  pele» 
jar  comos,  navios  de  Maícate  era  qualquer  lugar  que  os  encon* 
traílei  &  aílim  era  preciio  ter  o  combate  naquelle  porto  íenaó  ia» 
hiflemdelle-,  que  hecerto,  queem  hum  conSi&o  íó  íe  cuyda  no» 
meyo  de.  vencer  ;.mas  que  elle  recomendaria  a  todos  os  léus  lu- 
balternos  o  appl içar  quanto  cuydado  lhesfofle  poffivel ,  a  naó 
©ftenderem,  nem  prejudicarem  às  fuás  embarcações.  Defyedida 
a  vifíta,  mandou  o  General  largar  húa  bandeyra  na  pena  da  me- 
zena  ,  final  de  chamar  a  conlelbo  os  Cabos  das  embat  cações  da 
£ua  Armada. 

Vieraó.,  &  juntos  na  íua«  camera  mandou  ler  a  todos  o  Regi- 
mento^&inftruçócs, que  levava,  6c  íôuberacV  iodus,que  comi- 
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nha  fepelejafle  com  o  inimigo  até  vencer,  ou  morrer ,  &  íe  naò 
largafle ,  ainda  que  foíle  neceílario  feguillo  até  Mafcate. Depois 
de  tudo  lido  ,  ordenou  o  General,  que  íe  votalle  o  modo  com 
que  fe  devia  acometer  o  inimigo.Vorou  o  Almirante,  q  ie  cahií- 
ie  com  todo  o  poder  íbbre  a  nao  da  China  \  porque  no  caio ,  que 
o  inimigo  pelejalle  como  coltuma  ,  derendendo-le  ,  6c  fugindo  , 
naõtiveileaglonade  nos  levar  aquel la  preza  -,  ôfi  quando  eite 
di&ame  le  naó  teguiíle,  íe  arnmaíle  a  Capitania  com  a  nao  Santa 
Joanna  a  Capitania  dos  inimigos,  que elle  buicana  a  Almirante, 
&  que  entre  tanto  ellesenveltiaô  as  de  mayor  força ,  as  outras 
embarcações  fizeikm  o  meimo  com  as  que  ficavaô.  O  Capitão 
de  mar,  6c  guerra  António  Cardim  Fi  oes  íe  offereceo  para  fero 
pnmeyro  que  abordaík  a  nao  da  China  3  mas  improviíamente, 
&  iem  tomar  a  ultima  conclulaõ  em  negocio  taó  grave,  mandou 
o  General,  que  os  Capitães  voltaílem  as  luas  embarcações ,  por- 
que a  Capitania  inimiga  atirando  húa  peça  fe  fez  a  vela  com  as 
outras  nãos  da  tua  coníerva. 

Fez-le  também  à  vela  o  General  com  os  navios,  que  tinha 
roais  próximos,  procurando  meteríe  com  elles  entre  os  Arábios; 
porem  a  força  das  correntes  lhe  deícompoz  de  forte  efte  defig* 
nio,  que  foy  cair  entre  os  Hollandezes,  6c  por  mais  diligencia  q 
fe  tez,  teve  o  perigo  de  chocar  com  húa  das  íuas  naos,o  que  obri- 
gou a  dar  fundo  íobrea  proa  de  húa  com  o  pano  largo ,  para  po- 
der refiitir  ao  ímpeto  da  maré.  Os  inimigos  foraõ  preciíados  a 
fazer  o  mefmo,  ficando  furtos  entre  nòs,  6c  a  terra :  ió  a  fua  Ca- 
pitania nospafiou  pela  proa ,  &  furgio  mais  ao  mar,  levando  a 
proa  no  brulote,6c  nas  duas  embarcações  de  Gonçalo  da  Sylva, 
6c  Thomè  de  Metquita,  que  por  andarem  muyto  mal ,  eftavaõ 
ainda  fora,  O  Almirante,  que  advertio  o  leu  perigo  ,  íe  fez  na 
volta  do  mar,  para  as  cobrir,  emparei  hando-le  com  o  inimigo} 
Sc  porque  elte  deu  fundo  com  pano  largo,  o  fez  clle  da  meima 
forte  em  Sualim  ao  Norte  de  Sun  ate,  até  que  o  General  por  húa 
cartão  mandou  chamar  para  mais  perto.  Peias  cinco  horas  da 
tarde  fe  fez  a  Capitania  inimiga  fegunda  vez  a  vela  na  volta  da 
terra  com  a  maré  vazante,  ôc  fe  incorporou  com  os  feus  navios 
no  mar,  chamado  de  todas  as  Nações  ,  ficando  entre  nòs  a  tiro 
de  peça.  Entrou  a  noyte,  6c  paíláraõ  todos  (obre- as.  armas  com  a 
vigilância  que  fe  requeria,  elperando  hum  horrendo  combate  na 
manhã  ícguintc,  que  ambos  os  partidos  delejavaô  feliz. 
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Amanhecendo  o  dia  19.  mandou  o  General  Francifco  Perey- 
ra  pelo  feu  Ajudante  ordem  a  todas  as  embarcaçoens  ,  que  rom- 
pendo-le  a  batalha ,  pelejallem  a  Nao  S.  Joanna  ,  a  S-rea,  &  as 
Palias,  com  as  cinco  Nãos  inimigas,  em  que  entrava  a  lua  Almi- 
rantei  ÔC  ordenou  ao  Almirante,  que  unindo-ie  com  elle  bufeaf» 
íem  ambos  a  Capitania  contraria ,  &  que  ao  final  de  numa  peça 
acometellem  todos.    O  inimigo  eiteve  obfervando  a  ordem 
com  que  dilpunha  mos  o  Combate»  §C  querendo  rompella,  ao  ti- 
ro de  numa  peça  lefezja  vela  na  volta  domar  ,  com  todo*  os 
ieus,  no  principio  da  vazante  ,  encaminhando-ie  contra  a  Serea, 
que  era  o  navio  mais  avançado ,  &  o  de  menos  força.  O  Capitão 
António  de  Soufa  de  Lemos,  reconhecendo  o  perigo  a  que  eíta» 
va  expofto,  de  lhe  meterem  a  embarcação  no  fundo,  cahindo  tb» 
bre  ellafeis  Nãos  de  tanta  força  ,  levantou  ferro  com  muyta 
preíla  ,  ôc  fe  fez  à  vela  para  naó  perder  o  barlavento  ,  Sc  poder 
efiènder  íem  tanto  rilcoos  inimigos  ,  mas  como  tomou  a  volta 
larga  ,  ôc  lhe  acalmou  o  vento  ,  naó  pode  chegar  a  pelejar  com  a 
preíla  que  defejava.  A  fragata  S, Joanna,  vendo  mareado  o  inimi- 
go, fe  lheatraveílou  pela  proa,  ganhando-ihe  o  barlavento ,  para 
a  fazer  deter  em  quanto  levava  terro  a  noíla  Capitania.  Fez-íè  o 
final  do  combate ,  em  que  fe  entrou  pelas  lete  horas  da  manháa. 
Os  primeyros  dous  tiros,  que  foraó  das  peças  da  proa,  íe  empre- 
garão na  Nao  ,  que  lhe  ficava  mais  vizinha  ,  &  logo  carregando 
cora  toda  a  preíla  ,  deo  os  fegundos  i  a  eíies  voltou  toda  a  Arma» 
da  inimiga  (obre  a  noíla  Capitania  ,6c  a  começou  a  bater  com  a 
ftsa  artelhjria,  mas  como  era  algum  tanto  de  longe,  naó  lhe  fize. 
raõdanogiave.  A  toda  a  Armada  junta  reípondeo  pelasbocas 
dos  íeus  canhoens  a  noíla  Capitasia  com  taó  boa  ordem  ,  que 
naó  houve  entre  elles  Nao  ,  que  naó  experimentafíe  os  íeus  ef- 
feytos.  As  noílas  que  chegarão   logo   a  incorporarfe  com  a 
Capnania,  foraó  a  de  António  Cardim  Froes,  &  a  de  Vicente  da 
Cunha  Azinheyro.  O  pnmeyro  obrou  com  a  fua ,  acçoens,  que 
m  retèraó  oapplaufo  univerlal,&  aqui  efta  particular  memoria 
do  íeu  valor.   Nenhum  Capitão  poderá  lazer  mais  em  acçaó  de 
tanto  empenho ,  com  hum  Navio  de  taó  pouca  força  ',  trazendo 
diante  de  li  huma  gal  veta,  que  à  força  de  remos  o  ajudava  a  en- 
trar, &  a  íahir  para  dar  as  cargas.  Pelejou  atè  que  húa  bala  de  ar» 
telharia  lhe  aleijou  hum  braço  ,  porque  paflando-lhe  porbayxo 
lhe  levou  o  buxo,  deyxando-iheos  nervos offendidos.Quiz  con- 
tinuar 


II 

tínuar  defU  forte  no  combate  ;  mas  reconhecendo  que  ao  difpa- 
rar  as  peças,  te  lhe  foltava  em  demafia  o  langue,  foy  precilodef- 
viarie  da  peleja  com  grande  repugnância  ,  depois  de  continuar 
nella  deide  o  principio  ate  perto  da  noyte.  O  íegundo  fe  empare- 
lhou de  maneyra  com  a  noite  Capitania»  que  deíejando  oftender 
o  inimigo  ,  Sc  naõ  podendo  (  por  eítar  em  huma  calma  fechada) 
melhorar  de  porto  fazia  mayor  o  riíco  ,  que  a  utilidade  da  affif- 
tencia,  porque  lhe  metia  as  balas  por  entre  os  maílros,  fendo  taô 
denfo  o  fumo ,  xjue  de  ambas  as  partes  concorria  a  confundir  o 
Orizonte ,  que  fe  naó  podiaó  acertar  as  pontarias ;  até  que  o  Ge- 
neral lhe  mandou  bradar  por  Domingos  Ribeyro  ,  Sc  por  Ma- 
noel Pinto,  que  naó  atirafle  mais ,  Sc  adiro  o  fez ;  mas  entrando- 
Ihe  alguma  viração  pelas  duas  horas  da  tarde,  atraveflou  o  vela- 
cho ,  Sc  ficou  pela  quadra  da  Capitania ,  Sc  fez  de  tal  forte  a  fua 
obrigação ,  que  naõ  fó  obrou  como  Capitão  valerofo  ,  mas  fup- 
prio  a  falta  de  Piloto ,  Sc  Metfr  e ,  que  naõ  levava.  Entre  as  três, 
&  as  quatro  da  tarde  começou  a  chegarie  a  Almirante  aoconfii- 
éfco;  porq  ou  fofle  entaõ  verdade  ,ou  defeulpa  agora,  eítando  le- 
vando ferro  ,  lhe  arrebentou  o  apeteico  da  amarra,  cõ  o  virador 
delia  duas  vezes  1  he  foy  a  ancora  cõ  a  amarra  ao  fundo,atè  q  o  AU 
mirante  com  as  tuas  próprias  maós  a  picou,  querendo  antes  pa- 
galía,que  parecer  covarde5ou  inimigo  do  Generaliporém  a  calma 
naódeyKou  deímentir-lhe  mais  cedo  eíta  fufpeyta.  Entrou  no 
combate,  mas  a  legunda  bala  que  o  inimigo  lhe  atirou,  dando  em 
o  mocaraõ  de  hum  pedieyro ,  o  cabo  defte  lhe  deo  pelo  ventre 
com  tanta  violência,  que  perdeo  por  muyto  tempo  a  falia.  Reco* 
brado  defte  accidente,  pelejou  com  tanto  valor  r  que  molhava 
fazello  pelo  íeu  defpique,  Sc  pela  obrigação  de  íeu  pofto. 

O  inimigo  pelejou  fempre  com  valor  ,  Sc  acordo.  Refrefcou 
o  vento ,  &  vendo  que  ja  as  fuás  nãos  naó  podiaõ  aguantar  a  for- 
ça do  combate,  lhes  fez  final  ,  para  que  todas  fe  pafiafiem  ao  leu 
fotavento.  Aífim  o  fizeraó  logo ,  ÔC  o  leu  General  com  huma  re- 
íoluçaó  que  podia  fazer  defculpavel  toda  a  inveja  pelo  valor ,  Sc 
pela  deftreza  da  lua  difeiplina,  fe  expoz  a  lulfentar  na  Capitania 
as  baterias  de  todas  as  quatro  naos.que  com  ella  pelejavaõ:  impe» 
dindo  aomelmo  tempo  que  as  noflas  embarcações  pequenas  pu- 
deflem  executar  as  ordens  de  as  combater.  Com  ella  íó  le conti- 
nuou a  batalha}  mas  a  tempo  que  moftrava  pelejar  por  todas.  Pa. 
recta  na  immenfidade  do  fogo  que  de  íi  expedia ,  &  na  prompti* 
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daó  com  que  o  vibrava,  hum  vefu vio  nadando,  húa  nuvem  cho- 
vendo  rayos.  Ja  perto  da  noyte  íe  médio  com  ella  a  nofla  Almi- 
rante, &  ihe  deu  duas  bandas  com  taõ  certa  pontaria,  &  raóeffi- 
caz  efkyto ,  que  a  fez  ir  bufeando  a  terra.  Ficava  para  aquella 
parte  a  Palia  de  Thomè  de  Mefquita,&  collegindo  daquella  der- 
rota que  tomava,  irdeítroçada,  lhe  deo  huma  banda  ,  ôcfoy  a 
ultima  que  naquelíe  dia  íe  tirou.  Jà  o  inimigo  lhe  naó  refponde© 
aella,  final  evidente  do  deítroço  có  que  fe  achava;  porque  tinha 
jà  a  gávea ,  &  o  velacho  arriados ,  muy ros  cabos  de  laborar  per- 
didos ,  &  as  portinholas  ja  fechadas  •,  mas  ainda  deita  forte  íe  fez 
logo  outra  vez  na  volta  do  Sul  ,  a  cobrir  as  luas  nãos  ,  &  na  mef- 
ma  foy  fazendo  viagem  aproveitando  íe  da  noyte.  He  certo  q 
íe  houvefie  quem  logo  a  períeguifle,  vararia  em  terra  ,•  mas  os 
que  pelejavaó,  eítavaó  taõ  deftroçados  do  continuo  trabalho  do 
dia,  aílim  no  manejo  das  armas  ,  como  no  laborar  dos  cabos ,  que 
nenhum  fe  atreveo  a  arribar  íobre  o  inimigo  ,  comentando-íe  de 
que  toda  a  nofía  armada  ofoíle  feguindo  ,  para  na  manháa  futu- 
ra acabar  de  fazer  o  que  entaõ  lhe  impedia  a  noyte. 

Jà  fe  tinha  paliado  alguma  parte  delia,  quando  o  General  teve 
avifoque  o  inimigo  dava  fundo,  Scaflim  mandou  fazer  omelmo 
a  toda  a  Armada;  mas  ou  naó  foy  certa  a  noticia,  ou  o  inimigo 
("taõ  deftro  como  valerofo )  no  lilencio  da  noyte  levou  as  anco- 
ras ,  &  íe  retirou  com  as  nãos  da  lua  couíerva  ,  dett roçadas  fim, 
mas  gloi  ioías ;  tirandonos  das  maõs  o  complemento  de  huma  das 
mais  honradas  vitorias  do  Oriente. 

Appareceo  a  manhâa;  achoufe  menos  o  inimigo  ,  6V  ficou  per- 
plexooGeneral  na  incerteza  do  que  devia  obrar  naquelie  calo. 
Ponderouíe  feera  mais  conveniente  feguir  os  inimigos  com  a 
incerteza  de  os  encontrar,  ou  voltar  a  Surrare  a  queymar  as  duas 
Nãos ,  que  os  inimigos  alli  deixarão  para  íe  concertar;  o  que  a 
Vice-Rey  ihe  tinha  recomendado  muy  to;  huma  a  fua  Capitania 
antiga,  com  quem  pelejou  o  General  António  Machado  de  Bri- 
to, embarcação  grande  de  8o.  peças:  a  outra  a  lua  Almiraniade 
J4«  Aílentouíequeerao  mais  conveniente,  &  o  mais  fegui  o  vol- 
tar a  Sut rate. Mandou  oGeneral  fazer  relenhada  gente  que  per* 
dera  na  peleja ;  achou-fe  que  nos  morrerão  1 2.  homens ,  Sc  nos 
ferirão  1 8.  Na  Capitania  houve  féis  mortos,  &  três  feridos ;  na 
Almirante  íete  feridos ,  &  hum  morto  ;  em  Santa  Joanna  hum 
morto,  Sc  hum  fendo.  Os  mais  nas  outras. 

A  Ar- 


A  Armada  inimiga  ficou  de  tal  maneyra  deftroçada ,  que  re- 
ceando acabar  de  perderfe  ,  engolfando-fe  nos  mares ,  navegou 
Cofta  a  Coda  correndo  a  do  Norte  ;  &  paíTando  por  todas  as 
Fortalezas  que  nella  temos,  chegou  a  Danda  ,  porto  também  do- 
Império  doGraõ  Mogor ,  onde  habita  Cydim  General  daquelle 
Monarcha:  pedio  licença  para  repararfe  do  eftrago  com  que  hia$ 
mas  efte  General,  a  quem  o  Vice-Rey  por  fuás  intelligencias  ti- 
nha interefiado  no  partido  de  Portugal,  lhe  negou  a  licença,  naõ 
lhe  permittindo  paflar  a  barra.  Apenas  lhe  concedeo  fazer  pro- 
vimento de  agua,  lenha,  Sc  algum  refrelco  no  tempo  de  três  dias. 
De  Danda  paflou  a  Cinde ,  ©c  naõ  achando  em  nenhuma  pane 
refugio,  fazendo-fe  mais  ao  mar  leguio  a  derrota  de  Mafcate,  ha- 
vendo perdido  a  Almirante  no  gol  ro  de  Bafíorâ ,  que  aberta  por 
muytas  partes  com  os  tiros  da  nofla  artelharia ,  naò  pode  aguan- 
tar  a  viagem  j  &  à  Capitania  fuecederia  o  meímo  ,  fe  ella  fofle 
mais  dilatada  alguns  dias ,  porque  chegou  de  todo  defarvorada. 
Os  mortos  pafíáraõde  mil,  os  feridos  naõ  foraô  menos ,  íegundo 
os  avifos  que  depois  fe  receberão' dos  portos  de  Mogor  ,  da  Per- 
fia  ,&  de  Mafcate.  O  Feytor  da  fazenda  Real ,  que  aflifte  n© 
Porto  de  Congo,  amimou  correr  alli  voz  que  a  perda  dos  inimi- 
gos na*  pendência ,  ôc  no  naufrágio ,  chegara  a  2600.  homens* 
que  na  multidão  da  gente ,  deque  íe  guarnecem  os  feus  Navios* 
naõ  fe  faz  incrível,  O  immamo  por  fe  naõ  fazer  mais  manifeftoo^ 
ieu  deftroço  com  as  demoníbaçoés  publicas  de  íentimento  um» 
verfal,  mandou  por  feu  Deeret?o,q  ninguém  choralle  os  mortos* 
Efte  lucceílo  ainda  .que  menos  ventajofo»  do  que  o  devía- 
mos efperar,  fez  defmentir  a  jactância  com  que  os  inimigos 
divulgavaõ,  que  nos  naõ  atreveríamos  a  ir  buícallosi  pois  naõ  fé 
o  fizemos  à  viftade  todas  as  Naçoens,  &  dentro  do  porro  dò  ma- 
yor  Rey  da  índia  'y  masosçonítrangemos  a  fugir  deft  roçados, 
uíando  de  eftratagemas  na  fuga,  paraes  naõ  feguirmos,  enga- 
nando^ grande  vigilância  do  Gcnerak  Perderão  muyta-  gente, 
perderão  a  fua  Almirante ,  perderaeV  o  commercio  ,  que  vinhaõ 
fazer  em  Surrate ; perderão  o  campo  da  batalha ,  &  perderão  a 
reputação*  OGeneral  Franciíco  Pereyra  daSylva  com  os  bra- 
ços, &  com  o  entendimento  trabalhou,  por  naõ  perder  a  reputa* 
çaõ ,  que  o  feu-  procech  mento- tem  ganhado  em  tantos  annos»  Se 
fora  melhor  obedecido ,  ficar  a  mais  gloriofo  ;  mas  tal  vez- ,  que 
aaeilà  confidera£aõo  nàõ  foile.  Na  Capitania  houve  muytas  ac~ 
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çowigW*  fcdostfeottWpatfajos »  no  defprezo  do  fàaguc^o 
ijOgo,&:do  perigo.  O  Capitão  de  mar,  ôt  guerra  AntomodeFi- 
gueyredo  obrou  no  portalô4jque  lhe  coube  por  pofto ,  corn  de- 
roaíiado  esforço.  Aftjgnalaraõ-ie  rrjuyto  no  vaior ,  JoíephRe- 
bello  L.ey  te  ,  que  havendo  íidojáCapitaó  Tenente ,  íe  embar- 
cou nefta  oee^íiaõ  por  Soldado.  O  Alferes  Filippe  de  Miranda, 
que  em  muyto  poucos  aunos  de  idade  ,  inclae  muytos  de  va- 
lor, Sede  brio:  Jofeph  Tinoco,  &  Domingos  Ribeyro ,  que  to- 
dos foraó  nomeados  para  a  defenfa  do  Caltello  da  proa  da  Capi- 
tania i  Ôc  todos  obràraó  acçoens  dignas  de  mayor  elogio.  Pedro 
de  Aguiar ,  que  foy  nomeado  por  Cabo  de  féis  Soldados  no  po(. 
toda  meya. toldai  António  de  Mello  de  S.Payo,  António  de  Bar- 
budo, Joleph  Matthias,$C  Manoel  Pinto,  a  queai  ie  encarregou 
a  Taifa  da  popa.  O  Capitão  António  Moniz  Barreto,  na  bateria 
de  bayxo,  fez  mais  que  defempenhar  as  obrigaçoens  da  íua  in- 
cumbência: o  Capitão  Tenente  Henrique  de  Mendonça,  na  co- 
berta de  cima  ,  obrou  quanto  devia  à  fua  peflba ,  Sc  ao  leu  poitoi 
eil.e  foy  hum  dos  que  apagarão  o  fogo  ,  que  tinha  pegado  no 
JLeaõ  da  proa,  O  Capitão  António  Cardim  Froes  pôde  fer  con- 
tado entre  os  valerolos  Capitaens  do  mundo.  Todos  os  mais 
Cabos  que  pelejara^,  o  fizerao  com  valor.  Fora  completa  a  noí- 
fa  viótoria,  Ce  obrara  nelta  acçaõ  tanto  o  zelo  do  credito  das  nof- 
fas  Armas ,  como  o  rancor  particular ,  que  trazia  defunidos  os 
Cabos  principaes ;  fatalidade  íempre  da  Naçaõ  Portugueza  ,  fa- 
cnnear  toda  a  honra  publica  a  hum  affècto  particular ,  &  taõ 
útil,  como  heoodio. 

Eíte  fucceílo  fez  lembrar  com  mais  créditos  o  que  annos  an- 
tes.íendoVice-ReyCayetano  de  Mello  deÇaítro,teve  cô  os  meí- 
mo$  inimigos  D.  António  de  Menezes ,  h uns  o  applaudiraô,  ou* 
tios  o  murmurarão;  mas  que  acçaõ  ha  no  munuo,  que  naô  eíleja 
fugeita  à  critica  dos  caprichos  dos  homens!  As  naçoens  da  índia 
confinantes  a  avaliavaó  por  gloriofa.  O  Vice-Rey  com  razaõ  a 
teve  por  tal,  porque  naõ  íendo  os  fueceflos  das  mayores  armadas 
effeytos  das  (uasoperaçoens,  mas  da  fortuna,  que  com  qualquer 
leve  accideme  as  altera,  entendeo  que  devia  render  as  graças  a 
Deos  pelo  que  elta  teve  de  favorável  i  &  aílim  o  ordenou  ie  fizef- 
feem  todos  os  Conventos,  Sc  íreguezias  da  Cidade. 

Voltou  em  fim  a  Armada  ao  porto  de  Surrace  em  iz.de  Feve- 
reyroi  mas  naô  pode  lograilc  a  empreza  premeditada;  porque  os 
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Árabiw,  que  alli  fícàraó  tm  guarda  das  duas  fiaoi  de  guerra  ,  & 
humagaleota  ,  que  alli  por  ordem  do  Immatao  fceftavaõ  refor- 
mando ,  com  o  receyo  da  nofla  voka ,  tinha&armado  pela  pane 
ào  mar  humaetíacada,  &  levantada  pela  da  terra  húa  trincheira 
de  facfnna,  defendendo  huma,  &  outra  com  8o.  peças  que  tira* 
raó  das  nãos  ,  500.  homens  dafua  guarnição,  &  jà  confiados 
netta  fortaleza  fe  animarão  af  nos  tomar  huma  fegunda  nao  da 
China  ,  &  huma  galveta  da  nofla  Fortaleza  de  Trapor  ,  que  alli 
*tinhaó  entrado,  ambas  mercantis,  de  negocio  de  particulares. 
Ponderou. fe  a  dificuldade  da  empreza*  ainda  mayor  na  confide- 
raçaõ  do  General  pela  defconfiança  que  jà  tinha  na  afíiftencía 
dos  Teus  íubahernos.  O^babo- de  Surrate,  ainda  que  o  Vice* 
Rey  (incançavel  nas  véníagensdo  EOt&do)  com  cartas  ,  &  intel- 
ligencias  o  tinha  intereflado  nó  nciflo  partido,  para  que  defle  to- 
da a  ajuda  a  que*marem-fe  aquellas  duas  caos ,  &  que  do  cabedal 
que  os  Arábios  tinhaõ  em  terra,  fe  pagafle  o  valor  do  navio  da 
China ,  que  eiies  nos  tomáraój  jà  agora ,  ou  por  efTeytos  do  feu 
gemo,  ou  por  mfluxo  de  mayor  interefle  ,  eftava  de  outro  açor- 
do;  &  tanto,  §mm  as  ordens  q  tinha  do  Graó  Mogor  iohie efte 
particular  o  poderão  perluadir  aviíar  a  Damaó ,  paoraíque  ç#Ga* 
vernador  das  armas  D.Lopo  Jofeph  deAlmeyda  marchafleíõ 
a fua  gentes  jà naõ era poíiivel ,  porque naò fe  nas  permirjtmdpa 
entrada  por  vontade  ,  tornando-a  por  força,  leria  ,  querendo  cafc 
tigarhum  inimigo  j  fazer  outro  de  novo.  Etnfira  na  im^oíBbii» 
lidade  da  fatisfaçaó  naõ  íe  difcorreo  mais  conveniente:  arbitria  r 
qiie  ò  de  reprezar  os  navios  de  todos  os  Mercadores  de  Surrate  , 
para  que  eftes  obrigaííem  aos  Arábios  anos  entregsr  os  nova- 
mente aprezados.  Aflim  fe  tez,  &  logroufe o  defignio. 

Naõ  fe  podendo  jà  executar  outra  operação  naquelle  porto  , 
partia  a  Genaral  para  Varfava , onde  já  eftava  D.Lopo  para  con- 
duzir fi.Goaía  Caffila,  ou  frota  do  trigo,  &  arroz  para  íubfiften- 
cia  do  Paiz;  o  que  fez  com  taó  bom  fucceflo  em  ida,  &  volta,que 
naõ  teve  tempeítade,  nem  perda  de  embarcação;  porque  hurrt 
Parangue,  que  os  Angarias  lhe  tomarão  ,  voltando  atraz  a  refti- 
tuirfe  dellé ,  achou  que  o  Capitão  de  mar ,  6c  guerra Thomè  ás 
Mefquitade  Moraeso  ti n haja  recuperado. Com  efta  frota  entra* 
ra6  em  Goa  as  mais  embarcaçoens ,  que  o  General  tinha  levada 
a  Surrate.  ''  "    - 

Chegada  a  Mafcate  a  Armada  inimiga  com  o  ekííroço  que  &• 
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ca  relatado,  quiz  o  Itmmo  defafogar  o  íeu  íeníimento ,  expediu.' 
do  outra  Armada  contra  o  Congo  ,  porto  do  R.ey  dá  Perlia  na 
lua  vizinhança,  para  que,  ou  lheentregaílcofcytor  Portuguez, 
quealli  tem  a  fazenda  Real,  com  toda  a  que  tivefle,  ou  tomafle 
nos  mefmos  Perlas  como  noílos  amigos ,  6c  aliados ,  para  íatisfa- 
çaó  da  íua  perda,  vingança  dos  noflos  infuitos.  Aílim  o  manda. 
raõ  intimar  ao  Governador  da  Cidade,  que  como  defeuidado  de 
taó  repentina  refoluçaõ  eítava  deíprevenido  para  a  defenfa.  Ain- 
da affim  rcfpondeo ,  que  o  Feitor  fe  fora  para  Lara  com  os  feus' 
cabedaes,  tanto  que  vira  a  fua  armada,  receofo  de  algum  inlulto. 
Inílâraõ  fegunda vez,  accreícencando ,  que  o  mandaile  bufeara 
Lara ,  ôc  na  certeza  de  que  naó  feriaó  deferidos  neftaíupphca, 
fabricando  nella  o  pretexto  para  a  defeulpa  do  degfmio,  íe  fo- 
ra© preparando  para  íaltarem  terra ,  &  o  fizeraó  logo  iem  dirfi. 
cuídade,  começando  a  queimar,  &  laquear  as  cafas,  iem  exer- 
citar o  valor ,  nem  fazer  damno  grave ,  porque  a  terra  he  aberra, 
os  edifícios  taypa,  &oscabedaes  fe  tiuhaõ  retirado  a  lugar  le- 
guro.  Como  o  Governador  mandou  logo  avifo  da  proporia  dos 
Atabios,6cdofeu  intento ,  8c  nella  operação  houve  alguma  de- 
mora, tiveraó  os  Perííanos  lugar  de  conduzir  algumas  tropas  ,6c 
caindo  fobre  os  iniultantes,  fizeraó  nelles  hum  memorável  eílra- 
go,  eícapando  Có  da  morte ,  os  que  pudèraõ  íal varie  fugindo  nos 
bateis ;  mas  naò  podendo  hvrarfe  com  a  mefma  prcíla  o  Cabo 
da  em  preza,  ficou  prifioneyro  ,  ÔC  mal  fendo.  Deo  parte  deite 
fuecefloao  Vice*íteyoFeytor  da  Perfia  Rozendo  do  Couto, 
acereleerttando  ,  queaquelle  Monarca  ie  achava  taò  fentido  áo 
atrevimento  deite  deíemb*rque ,  que  tinha  tomado  a  refoluçaõ 
de  mandar  paflar  hum  exercido  a  Arabu  ,  fe  a  Armada  Portu- 
guezachcgaíleaquelleanno  aoEítrcito. 

Tinha  o  Feytor  de  Damaó  mandado  por  contrato  ao  Eftrejr»  [ 
to  huma  galeota,  Sc  o  Capitão  por  fazer  mais  importante  o  lucro 
a levou  a  Babarem,  donde  voltava  carregada,  6c  rica  ;  os  Arábios 
a  encontrarão  junto  ao  Congo  ,  &  ainda  que  com  mais  apagados 
brios,  maisacefos  no  defejo  da  vingança  a  mandarão  mveltir  por 
tresTarranquins-,  o  Capitão  a  vjfta  do  inimigo,  receofo  do 
combate  a  largou,  íal  vandofe  era  terra  com  a  gente,  &  o  que  lhe 
pertéciaio  mais  precioio  >•  que  quem  he  muyio  amigo  de  ganhar 
ávida  ,  nuncafe  arriica  a  perdella.  Aílim  fe  fizeraõ  lenhores  da- 
qmella  preza,  fem  a  gloria  do  vencimento  f  nem  deíafogo  da  co- 
ki*.  Nao 
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Naõ  obrou  aífim  o  Capitão  de  outra  gaíeota  pertencente  ao 
Governador  de  Dio ,  que  por  favorecer  o  negocio  daqueila  Ci- 
dade a  tinha  mandado  ao  Congo  com  fazenda  ,  guarnecida  com 
xy.  Soldados ,  além  da  gente  da  mareaçaõ.  Tinha  chegado  ao 
Eltreito  ,  &  depois  de  ter  deiembarcado  a  fazenda  para  fe  ven- 
der, lhe  chegou  a  noticia  de  que  os  Arábios  a  vinhaó  bufcar  com 
duas  galeotas  grandes ,  providas  legundo  o  íeu  coftume  de  muy» 
ta  gente.  Coníiderou  o  Capitão  a  dcfigualdade  do  íeu  poder ., 
mas  cuydando  nos  meyos  da  defenla  pedio  aos  Inglezes, 
&  Holandezes,  que  íe  acha vaõ  lurtos  naquelle  porto  , o  quizek 
iem  ajudar,  reprefentandolhe  ler  aquella  embarcação  de  vaflal- 
los  del-Rey  de  Portugal ,  de  quem  eraó  amigos  ,  &  aliados  j  ÔC 
pareciajuftoqueosfupditos  moftraflem  em  toda  a  parte  a  ami- 
zade, Óc aliança  dos  feus Soberanos,  reforçando  huns  asarmas 
dos  outros  contra  os  feus  inimigos.  Porém  os  interefles  delias 
Naçoens  faó  na  índia  differentes  dos  da  Europa.  Naó  eraõ  alli 
os  no  lios  inimigos  communs ;  6c  aiTim  le  exeufáraó  do  foccorro, 
com  o  pretexto  de  que  eítavaõ  em  amizade  com  os  Arábios ,  fie 
fem  ordem  elpecial  de  Inglaterra ,  &  de  Hollanda  naó  podiaõ 
romper  com  elles. 

Fruftrada  a  efperança  defta  diligencia  ,  pudera  deíanimarfe 
qualquer  coração  menos  cheyo  de  alento ,  que  o  defte  Capit  aó* 
nus  elle  fe  reíolveo  a  dever  fó  à  fua  reíoluçaõ ,  &  ao  leu  estor- 
ço o  bom  fueceflo.  Recolhido  na  íua  embarcação  com  a  gente , 
delia,  eíperou  intrépido  o  combate.  Chegarão  as  duas  galeotas 
inimigas ,  &  metendo-a  no  meyo  a  abordarão  por  ambos  os  la» 
dos.Começouie  de  ambas  as  partes  i  peleja  com  o  vigor  de  quem 
contendia  pela  vitoria ;  femeando  mortes ,  &  desfrutando  ap» 
plaulos,  era  ao  mefmo  tempo  rayo.ÔC  admiração  dos  inimigos  o 
Capitão.  Pelejavaô  os  Soldados  ,  naó  como  homens  ,  mas  como 
tigres ;  porque  excedia  a  ferocidade  ao  racional,  tratando  todos 
de  imitar  o  exemplo  do  feu  Cabo ,  que  trabalhava  por  fe  fazer 
inimitável.  Naó  fe  ouvia  jà  mais,  que  o  eftrondo  dos  tiros,o  ruí- 
do das  armas.  Unida  a  defeíperaçaó  com  a  crueldade,  como 
quem  das  mortes  alheyas  tirava  efpiritos  para  a  coníervaçaõ  da 
própria  vida,  fazia  cada  Portuguez  terror,  6c  inveja.  O  Capitão 
na  mayor  força  do  combate,  paliado  com  duas  balas.cahio  mor» 
to,  depois  de  ter  vingado  a  perda  da  fua  vida,  com  acções,  em 
que  moftrava  ferem  nua  recopilaçaó  de  todas  as  que  obrou  nella. 
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Efta  perda  fendo  taó  coníideravel ,  naõ  ló  para  fiúa  embarcnçaó 
taó  pequena  ,  mas  para  fana  Monarquia  grande  t  naó  defanimoit 
aos  ieus  Soldados,  antes  incitados  com  o  deíejo  da  vingança,  du- 
plicarão os  alentos,  para  íuppnrem  a  fua  falta  ,  fendo  cada  hum 
Capitão  de  fi  mefmo.  Durou  com  efta  força  largo  tempo  o  com- 
bate, aré  que  defenganados  os  Arábios  da  ímpoífibilidade  da  em- 
preza,  &  doettrago  recebido ,  fe  retirarão ,  cortando  o  as peo, 
que  ficou  para  memorável  trofeo  de  tamanha  vitoria  y  ficando- 
nos  de  defconto  na  gloria  delia  a  morte  de  hum  Capiíaõ  cie  va- 
lor taõ  illuftre,  &  a  de  hum  particular  com  quatro  feridos.  De 
cento  St  tantos  mortos,  que  nosíicàraó  na  embarcação,  conftou 
o  delpojo.  Faz-fe  lamentável  o  deícuydo  com  que  nas  memorias 
que  vieraõ  da  índia  ,le  omittioo  nome  deite  Heroe  ,  que  naô 
tem  que  invejar  nada  aos  mais  famoi-os  da  antiguidade  J  porém 
atè  em  Goa  fe  deplorou  cftaomiflaô. 

Vendo-íe  os  Soldados  vitoriofos  ,  mas  defprovidos  de  muni- 
ções para  fegundo  combate,  naó  duvidando  voltaflem  a  procu- 
rallo  com  raayores  forças  os  Arábios,  reíolvèraõ  deyxar  em 
terra,  quem  pudeíTe  fcytorizar  a  fazenda,  que  nella  tinhaó.Sc  re- 
colherfeaDio.  Achava-fe  em  Congo  o  Capitão  da  galeota  de 
Damaó,  pediraõlhe  os  quizefíe  governar  netta  viagem  ,  &  elle 
aceytou  a  oíferta ;  mas  aviltando  ao  mar  duas  embarcações ,  ar- 
ribou outra  vez  ao  meímo  porto,  &  defembarcou  em  terra.  Os 
da  galeota  arrependidos  de  haver  efeolhido  por  feu  Cabo,  quem 
taõ  vergonhoíamente  procedia,  entendendo,  que  naó  era  capaz 
de  defender  a  cafa  alheya,  quem  naô  foubera  defender  a  fua,fe- 
guiraó  fem  elle  a  fua  viagem  para  Dio,  onde  chegarão  cheyos  de 
gloria*  &  com  feliz  navegação. 

Dosmaisfucceflosdeíteannodc  1714.  affim  militares.cotna 
políticos,  daremos  noticia  na  quinta  parte  deitas  Relações. 


F   I    M. 


— 


I 


áwíf 


4 


t 


•M» 


a 


C 


I 


